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1. TERRENO 

O lote escolhido para a implantação do projeto é localizado na região 

Norte da cidade de Palmas-TO, na quadra 406, APM-25, HM 03 alameda 01 ao 

norte, alameda 02 ao sul e alameda 03 ao leste. A escolha do terreno justifica-

se por uma área que estivesse na área central da capital próximo de quadras 

que foram recém regularizadas, com intuito de garantir fácil acesso, próximo à 

estação de ônibus de modo a garantir percursos reduzidos do ponto de ônibus 

até a edificação. Bem como uma área arborizada com o intuito de preservação 

para gerar qualidade de vida através da integração com a natureza, auxiliando 

conforto térmico, qualidade do ar e influência da biofilia.   

2. PROPOSTA ARQUITETÔNICA 

A proposta consiste no anteprojeto arquitetônico de um Instituto 

multidisciplinar, com intenção de transmitir a importância da arquitetura inclusiva 

de modo a atender uma diversidade de usuários. O projeto foi pensado e 

estruturado devidamente conforme a NBR 9050/2020, procurando garantir 

espaços acessíveis.  

Desta forma através de estudos presentes no caderno de pesquisa, a 

cidade de Palmas necessita de edificações voltadas para pessoas com 

deficiências e doenças do neurodesenvolvimento para aprendizado, terapia e 

qualificação, portanto a proposta nasceu da necessidade de mostrar a 

importância de criar espaços inclusivos com a falta de uma edificação para 

atender esse público (figura 1). 

Figura 1- Fachada do Empreendimento 

 

Fonte: Autora, 2020. 



7 
 

3. IMPLANTAÇÃO 

As estratégias de implantação foram tomadas a partir dos estudos 

realizados no caderno de pesquisa, de modo a proporcionar a melhor 

implantação da edificação no terreno para que as condicionantes ambientais 

contribuam de forma a garantir uma arquitetura que traga qualidade de vida.  

O projeto é constituído por dois blocos de atividades, o principal possui 

sua forma em “U” de maneira retangular, localizado mais para a parte frontal do 

terreno sentido leste, e o segundo bloco tem característica retangular localizado 

na face voltada para avenida NS-06. 

A implantação do bloco principal bem como o seu formato, foram 

pensando de forma a garantir maior ventilação e menos exposição a incidência 

solar, principalmente nas salas de aula. Diante disto a forma se justifica por meio 

de garantir conforto térmico, além da preservação de árvores existentes no 

terreno com o intuito de deixar uma concentração dentro do pátio que seria a 

curva da letra “U” (Figura 2).  

Figura 2- Implantação da edificação 

 

Fonte: Autora,2020. 
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Desta forma as faces que são voltadas para o oeste no pavimento superior 

são apenas áreas de circulação, pois estas não exigem longas permanências no 

local, sendo possível garantir mais conforto dentro das salas de aula e do setor 

de terapia. 

Já o segundo bloco por ser atividades mais permissíveis ao ar livre, ficou 

o setor de esporte e recreativo, este bloco está voltado ao oeste, porém são 

pátios abertos que permitem maior ventilação de diferentes direções, com a 

preservação de árvores para ajudar a amenizar o calor.  

4. PARTIDO ARQUITETÔNICO 

A dança foi o partido escolhido para a ideia dominante deste projeto, 

justamente por ter ligação com os tratamentos desses usuários. O partido 

justifica-se na proposta projetual através de elementos de fachada, paisagismo, 

elementos de cobertura, a caracterização do próprio edifício em proporcionar 

sensações associados aos cinco sentidos do ser humano, bem como a sensação 

de movimento, organicidade nesses elementos representando o partido 

arquitetônico.   

Figura 3- Partido Arquitetônico 

 

Fonte: Google, adaptado pela autora, 2020. 
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A disposição dos blocos no terreno teve partido na pose corporal de uma 

bailarina (figura 2) tendo como objetivo ter uma circulação central tornando 

acessível as ligações de um bloco para o outro. As curvas q delineiam o corpo 

da bailarina mostrando o movimento que está presente nos jardins, elementos 

de fachada e coberturas(figura 3).  

Figura 4- Referência partido arquitetônico 

 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

5. ÁREAS EXTERNAS 

Os tópicos a seguir são os espaços reservados a circulações, espelho 

d’agua e jardins para a composição com a edificação, retratando todos os 

elementos de forma sensível, criando um empreendimento de sensações.   

5.1 PAISAGISMO 

O paisagismo vem com uma proposta de integração com espaços verdes, 

visando o incentivo a biofilia, buscando causar sensações juntamente com a 

arquitetura com base nos cinco sentidos do ser humano, através de composições 

com mais organicidade que representem o partido arquitetônico, desta forma 

proporcionando mais harmonia, o que não traz só beleza mais uma melhor 

qualidade de vida (figura 5).  

Figura 5 - Vista do Pátio interno 
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Fonte: Autora, 2020. 

5.2 ESPELHO D’ÁGUA 

 Sabermos que o clima da cidade de Palmas-TO é relativamente seco e 

quente, juntamente a esta realidade o projeto conta com a proposta do espelho 

d’água na edificação, com a intenção de ajudar a elevar a umidade relativa do ar 

além de propor uma sensação de calmaria e bem estar. 

5.3 CIRCULAÇÕES 

Os passeios externos que circundam a edificações, passam por todo o 

terreno de forma mais orgânica buscando retratar o movimento da dança, 

passando por diferentes locais com o intuito de causar diferentes sensações no 

usuário.  

6. DISTRIBUIÇÃO DOS SETORES DO EMPREENDIMENTO 

A proposta é composta por um conjunto de edificações que recebe cinco 

setores (setor administrativo, pedagógico, terapêutico, recreativo e esportivo, 

entretenimento) responsáveis pelo funcionamento do empreendimento. Os 

tópicos a seguir tratam dos diferentes usos, explanando a função de cada setor. 

6.1 SETOR ADMINISTRATIVO 

Dentro do programa de necessidades do Instituto JG, temos o setor 

administrativo pois qualquer edificação é necessária um apoio nessa vertente, 

para o desenvolvimento de todas as atividades que o edifício oferecerá, bem 

como atendimentos aos clientes, gestão do empreendimento e controle 

financeiro. Por ser um projeto do tipo escolar o setor administrativo é composto 
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por: sala de atendimento aos pais, secretaria, diretoria/ financeiro, recepção, 

banheiros, copa, sala de reunião, administração, assistente social (Figura 6). 

Figura 6- Setor Administrativo 

 

Fonte: Autor,2020. 

6.2 SETOR TERAPÊUTICO 

Por se tratar de uma edificação voltada para pessoas com deficiências e 

doenças do neurodesenvolvimento, o instituto contara com um setor de 

tratamento para auxiliar no desenvolvimento dos usuários. O setor conta com 

uma sala de fisioterapia, musicoterapia, fonoaudiologia, psicologia e banheiros 

(Figura 7). 
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Figura 7- Setor Terapêutico 

 

Fonte: Autor,2020. 

 

6.3 SETOR PEDAGÓGICO 

Devido a necessidade na cidade de Palmas, por um local que auxilia as 

crianças, adolescente e jovem no seu processo de crescimento, física, mental, 

sensorial, o instituto terá salas de aula para ajudar o desenvolvimento e 

capacitação para a inserção dessas pessoas no mercado de trabalho.  

Este setor terá 6 salas de aula, sendo: sala de informática e soluções em 

TI, sala de brile, libras, alfabetização fonética e matemática, assistente 

administrativo, empreendedor, pintura e desenho. Contando com salas de apoio 

e ambientes de convivência, sendo: jardim terraço, banheiros, sala de 

professores e um espaço de contemplação (Figura 8). 
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Figura 8- Setor Pedagógico 

 

Fonte: Autora,2020 

 

 

6.4 SETOR ESPORTIVO E RECREATIVO 

Para proporcionar uma edificação com diferentes experiências que 

auxiliam nos desenvolvimentos dos usuários, o setor esportivo traz mais uma 

opção de tratamento, por meio de práticas esportivas, bem como piscina para 

hidroterapia e natação, quadra esportiva para uso recreativo sem medidas 

oficiais, tirolesa, casa na árvore, parede de escalada, sala de dança e teatro, 

vestiários e deposito (figura 9).  
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Figura 9 - Setor Esportivo 

 

Fonte: Autora, 2020. 

A parte de recreação conta com ambientes mais abertos, para criar 

interações entre os usuários da edificação, estão dispostos também ao ar livre, 

como play ground, jardim sensorial e pátios de convivência (Figura 10). 

Figura 10- Setor Esportivo e Recreativo 

 

Fonte: Autora, 2020. 
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6.5 SETOR DE ENTRETENIMENTO 

Para criar ambientes de descontração e divertimento este setor é 

responsável por esses momentos na edificação, contando com auditório, 

lanchonete, brinquedoteca e áreas de convivência e interação com outras 

pessoas (Figura 11 e 12).    

Figura 11- Setor Entretenimento 

      

Fonte: Autora, 2020. 

 

         Figura 12 - Setor de entretenimento no Térreo 

 

Fonte: Autora, 2020. 
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7. SUSTENTABILIDADE 

O projeto se justifica nesse âmbito desde a escolha do terreno, onde 

procurou-se por um terreno com arborização mais densa para garantir a 

preservação ao máximo das espécies existente, bem como auxiliar no conforto 

térmico, na diminuição da poluição sonora, de forma a garantir qualidade do ar, 

incentivando a biofilia e proporcionando bem estar.  

Os pisos das circulações contam com o piso drenante de forma a 

contribuir com esse retorno ao solo por meios de poros da pavimentação. Para 

alguns jardins irá se utilizar a água tratada do biodigestor para a sua devida 

manutenção, de forma a incentivar o reaproveitamento.  Para o controle de vazão 

das águas nos banheiros utilizou-se de torneiras e válvulas de descarga a 

sensor.  

 

 


